




A INDÚSTRIA DE DEFESA BRASILEIRA 
NO PROGRAMA GRIPEN

AEL SISTEMAS: Display de cabine Wide Area 
Display (WAD), Head-up Display (HUD) e Helmet-
Mounted Display (HMD), bem como integração do 
link BR2 e manutenção de aviônicos.

ATECH: Desenvolvimento de 
simuladores de voo, sistema 
de planejamento de missão 
e produção de geodados.

PLANTA DE AEROESTRUTURAS DA SAAB:
Produção de quatro partes estruturais do Gripen no Brasil:  
o cone de cauda, os freios o cone de cauda, os freios 
aerodinâmicos, a fuselagem traseira e a fuselagem dianteira.

EMBRAER: Desenvolvimento 
conjunto na área de 
engenharia, ensaios em voo e 
montagem final do Gripen.

UNIDADE DE SENSORES E 
SERVIÇOS DA SAAB: 
Manutenção e reparo do radar 
AESA e dos sistemas de guerra 
eletrônica do Gripen brasileiro.

AKAER: Projetos de instalação,  
análise de engenharia e industrialização 
de fuselagens do Gripen.

Presença da Saab e seus 
parceiros no território brasileiro

ENVERGADURA: 8,6M

COMPRIMENTO: 15,2M
LIMITE ESTRUTURAL:

-3G/+9G

MOTOR:  
GENERAL ELECTRIC F414-GE-39E DE 9.979KGF 

(98KN) DE EMPUXO

VELOCIDADE MÁXIMA: 
MACH 2

ANÁPOLIS– GO
Escritório da Saab de suporte ao time da 
Base Áerea de Anápolis (BAAN)

BRASILIA - DF
Escritório da Saab

GAVIÃO PEIXOTO - SP
Linha de Produção do Gripen
Centro de Ensaios em Voo do 
Gripen (GFTC, atividades concluídas) 
Centro de Projetos e  
Desenvolvimento do Gripen (GDDN, 
atividades concluídas)

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP
Planta de Aeroestruturas
Unidade de Sensores e Serviços

SÃO PAULO - SP
Escritório da Saab
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600.000 horas
em treinamento.

60 projetos
Mais de

de transferiência de tecnologia.

350
Mais de

engenheiros e técnicos
treinados na Suécia, em períodos que
variaram de 12 a 24 meses.

Integração de algumas
empresas da indústria de 
defesa nacional na
cadeia global de
fornecedores
da Saab.



IFF - Identificação amigo/inimigo 

Identifica e confirma quais são as forças 
amigas e inimigas num cenário tático e 
operacional.

MAWS - Alerta de aproximação de mísseis

Alerta sobre a aproximação de mísseis dis-
parados contra o Gripen.

RWR - Alerta de detecção de radar

Confirma a localização dos sinais emitidos 
por radares no solo, no mar ou no ar que es-
teja buscando o Gripen.

ECM - Contramedidas eletrônicas

Este sistema do Gripen confunde os 
radares de busca e de tiro do inimigo, 
interferindo ou saturando com múltiplos 
sinais “fantasmas”, evitando que o Gripen 
real seja marcado como alvo.

Ataque Eletrônico com EAJP
O Electronic Attack Jammer Pod (EAJP) 
transportado pelo Gripen interfere e satura 
eletronicamente os sistemas antiaéreos inimi-
gos, permitindo a operação do caça em espaço 
aéreo contestado.

Chaff / flare / despistadores
Dispositivos de autoproteção usados para con-
fundir mísseis guiados por radar, por infraverme-
lho e radares de controle de fogo inimigo.

Ataque Eletrônico com LADM
Míssil leve com a função de interferir eletrônica-
mente nos radares e sistemas de defesa aérea do 
adversário.
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Datalink / Link 16 / Link tático
As capacidades de datalink garantem a 
superioridade da informação e o compar-
tilhamento de fusão de dados  em tempo 
real para a tomada de decisões rápidas.

CAS/GAAI

ALERTA

AS CAPACIDADES 
OPERACIONAIS 
DO GRIPEN



DISTÂNCIA MÍNIMA PARA DECOLAGEM: 500M
DISTÂNCIA PARA POUSO: 600M

DISPLAY DE 
GRANDES DIMENSÕES

MIRA MONTADA 
NO CAPACETE

RADAR AESA MONTADO EM 
BASE GIRATÓRIA & SENSOR 

PASSIVO DE BUSCA DE ALVOS 
POR INFRAVERMELHO IRST

ALTITUDE MÁXIMA: 
MAIS DE 16 MIL 

METROS

A colaboração homem-máquina é 
essencial na superioridade aérea, 
combinando a capacidade operacional 
integrada de inteligência artificial e o 
suporte à decisão com o design e o 
conceito do cockpit do futuro. O piloto 
e os sistemas da aeronave operam 
perfeitamente juntos, como um só, 
colaborando para alcançar o sucesso 
da missão.

• HUD e HMD de grande dimensão
• Fusão de dados no WAD
• Suporte à decisão 3D
• Tarefas de alto nível para o piloto

COLABORAÇÃO 
HOMEM-MÁQUINA

A chave para vencer a guerra moderna é 
manter a rápida adaptabilidade e 
superioridade tecnológica sobre os 
oponentes mais desafiadores.
O inovador sistema de aviônicos do 
Gripen E oferece agilidade, relevância 
operacional contínua, combate 
aprimorado e eficiência usando 
tecnologia de ponta.

• Aviônica modular
• �Sistemas críticos de voo/táticos com  

arquiteturas separadas
• Atualizações rápidas

RELEVÂNCIA OPERACIONAL 
CONTÍNUA

Alta probabilidade de acertos contra alvos aéreos por meio do 
excelente desempenho cinemático do míssil, mesmo se disparado fora 
dos parâmetros ideais de velocidade.
Em comparação com os atuais mísseis da sua categoria, o alcance 
cinemático do Meteor em engajamentos “Fox 3” na zona sem 
possibilidade de fuga é aproximadamente 3 vezes maior no setor 
frontal e aproximadamente 6 vezes maior no setor traseiro.

SUPERIORIDADE COM O METEOR
A elevada operacionalidade e disponibilidade de voo é garantida pela 
facilidade na manutenção e na preparação entre as missões. O Gripen E 
pode operar em climas extremos, de rodovias dispersas e com baixo 
apoio de equipamentos de solo. Para missões ar-ar, é reabastecido e 
rearmado em menos de 15 minutos proporcionando rápido 
reengajamento.

NASCIDO PARA VOAR

Rodovia tradicional de 16x800m (Gripen E)

Pista tradicional de pouso e decolagem 45x2400m (caça comum)

Com cobertura omnidirecional, os 
sistemas de guerra e ataque eletrônico 
permitem ao Gripen E operar com 
segurança em espaços aéreos 
altamente contestados, hostis e com 
grande presença de ameaças, 
conduzindo missões defensivas e 
ofensivas com superioridade aérea e 
grande capacidade de sobrevivência.

SUPERIORIDADE NO CAMPO DE 
BATALHA ELETRÔNICO

SUÍTE DE SENSORES
CONECTADOS EM REDE

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
OPERACIONAL INTEGRADA

O Gripen E tem 10 pontos externos para 
fixação de armamentos, oferecendo as 
melhores opções hoje disponíveis 
globalmente. A sua arquitetura aberta 
permite, de forma rápida e facilitada, a 
integração de armas que já se encontram 
disponíveis nos arsenais das Forças Aéreas 
que escolherem o Gripen.
Para missões de manutenção da supremacia 
aérea, o Gripen E leva até sete mísseis ar-ar 
de longo alcance (BVRAAM) METEOR e dois 
mísseis de curto alcance (WVR) IRIS-T.

• �Armamento  ar-ar e ar-solo moderno 
fornecido internacionalmente: Meteor, 
IRIS-T, GBU/SDB e mísseis diversos da 
categoria stand-off (lançados fora do 
alcance das defesas antiaéreas inimigas)

• �Pods designadores de alvos, de 
reconhecimento tático e de ataque e 
interferência eletrônica

• �Contramedidas eletrônicas como RWR, 
MAWS, chaff/flare e iscas para radares

LETALIDADE - ESCOLHA AS SUAS ARMAS

TEMPO DE REARMAR E REABASTECER EM SOLO:
10 MINUTOS COM 5 MILITARES

PARA UMA MISSÃO DE DEFESA AÉREA

5X

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO  
GRIPEN E



F-39 Gripen
O caça do Brasil
O Programa Gripen Brasileiro trouxe benefícios estratégicos 
de longo prazo para o país. Por meio de um dos maiores 
acordos de transferência de tecnologia da sua história, 
capacitou mais de 350 especialistas da Base Industrial de 
Defesa e Segurança e do segmento aeroespacial brasileiro, 
proporcionando conhecimentos em áreas consideradas 
críticas e tecnológicas.

Além de criar um efeito dissuasório sem precedentes,  
o F-39 Gripen garantirá, pelas próximas décadas, a segurança  
e a soberania do Brasil, em qualquer lugar e tempo.

Acesse aqui os materiais 
digitais do evento


